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Em clima tenso, produtores 
e Estado discutem concessão

postos de pedágio

Em clima nada amistoso, 
o secretário de Infraestrutu-
ra do Estado  de Mato Grosso 
acompanhado de técnicos 
da pasta esteve em Tangará 
da Serra na tarde de ontem, 
05, onde participou de uma 
reunião com produtores 
rurais da região. A mesma 
aconteceu para tratar sobre a 
concessão que deverá acon-
tecer do trecho entre Janga-
da e Itanorte.

Apesar do assunto ser 
motivo de preocupação para 
os moradores da região, a 
participação foi ínfima, com 
aproximadamente 70 parti-
cipantes.

 “Hoje será uma reunião 
para a gente poder alinhar 
com as principais  lideran-
ças de Tangará sobre os in-
vestimentos que serão feitos 
no município. Os que estão 
sendo feitos na região, as 
principais demandas e re-
almente tentar esclarecer 
alguns pontos importantes. 
Estou aqui hoje para deixar 
muio claro como estão indo 
os investimentos na região”, 
comentou Marcelo Duarte.

Embora o secretário tenha 
deixado bastante claro que 
a reunião seria de cunho 
amigável, no ar era possível 
sentir e perceber um clima 
tenso, que ganhava maiores 
contornos com as perguntas 
ríspidas feitas por alguns dos 
produtores, que pareciam 
divididos entre os favoráveis 
e os não, como é o caso do 
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produtor rural, Smith. “Não 
são só os produtores, mas 
todos os moradores que se-
rão atingidos por uma conta 
de 3 bilhões de pedágio que 
vamos pagar por uma obra 
que custaria 740 milhões. 
Se uma associação fosse ad-
ministrar essa rodovia, sem 
fins lucrativos, o pedágio 
cairia para mais da metade 
e a gente receberia o mesmo 
serviço”, destacou.

Presente na reunião e res-
ponsável por reunir os pro-
dutores a pedido de Duarte, 
o secretário da Associação 

da MT 480 Edilson Mota 
Sampaio se disse favorável a 
proposta de concessão. “Esse 
reunião é para falarmos da 
concessão trecho Jangada 
Itanorte é uma reunião am-
pliada para a gente conhe-
cer mais o projeto, existem 
muitas dúvidas e questiona-
mentos em relação ao preço, 
ao tipo de obra a ser feita, 
tempo, penso que até para 
nos convencerem de que a 
mudança será boa. Estendo 
que a privatização até possa 
ser o caminho, mas com pre-
ço justo”, ressaltou.

CARAVANA DA TRANSFORMAÇÃO

O promotor de Justiça 
Mauro Zaque, coordena-
dor do Núcleo de Defesa 
do Patrimônio Público do 
MPE, afirmou que os de-
poimentos das pessoas 
envolvidas na “Operação 
Catarata” reforçam a sus-
peita de fraude na Carava-
na da Transformação.

A operação foi desenca-
deada pelo Ministério Pú-
blico Estadual (MPE) na 
segunda-feira, 3, e apura 
“fatos graves” na execução 
do contrato entre o Gover-
no do Estado e a empresa 
20/20 Serviços Médicos, 
responsável pelos proce-
dimentos de oftalmologia 
na Caravana.

Na manhã desta quar-
ta-feira, 5, Mauro Zaque 
interrogou o secretário de 
Estado de Saúde, Luiz So-
ares, sobre o caso.

“Estamos buscando co-
lher elementos que pos-
sam nos indicar se houve 
fraude realmente, se não 
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houve, como é que está 
isso. Questionado pela 
imprensa, o promotor afir-
mou que até o momento 
os depoimentos reforçam 
a suspeita de fraude.

A denúncia foi feita 
pelo Conselho Estadual 
de Saúde e aponta que a 
20/20 Serviços Médicos 
pode ter recebido por ci-

rurgias que não realizou. 
Além disso, o documento 
indica falta de controle 
nos procedimentos.  

Conforme Zaque, no 
total 10 pessoas já foram 
ouvidas, a maioria ser-
vidores da Secretaria de 
Educação.
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